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​
RESUMO​
Em 2024, irrompeu, no Rio Grande do Sul, elevados acúmulos de chuva, agravadas 
pelo aquecimento global. Cerca de 1,9 milhão de pessoas ficaram desabrigadas. 
Muitas vidas foram perdidas, assim como lares, empregos e objetos de valor 
inestimável. Eventos assim legam uma condição traumática, devido ao 
descompasso entre sua irrupção e as tentativas de assimilação e elaboração. Este 
estudo é oriundo de uma pesquisa de doutorado que, a partir de um ensaio 
psicanalítico, visa articular trauma coletivo e movimento psíquico na catástrofe 
climática em questão. Objetivamos discutir como a escuta psicanalítica pode auxiliar 
na elaboração do traumático, a partir do método psicanalítico. Para tanto, utilizamos 
como material de pesquisa os relatos da experiência da pesquisadora com a 
catástrofe e aspectos transferenciais. Compreendendo a condição traumática como 
uma enchente pulsional que invade o aparelho psíquico, propomos que a 
psicanálise pode auxiliar na criação de comportas e caminhos, através da palavra e 
da narrativa, para que a angústia deságue. Nesta experiência, nos deparamos com 
vulnerabilidades de territórios que produzem uma carência de simbolização devido 
a violações. Assim, percebemos a necessidade de uma resposta singular à angústia 
que também passe por uma responsabilização do Estado. Isso destaca a 
importância de um fazer em psicanálise que valorize o tempo e movimento 
subjetivo, e a potência da palavra e da narrativa, para dar contorno ao inassimilável 
do trauma, especialmente quando violências e desamparos exigem urgência e 
emudecem o que poderia ser dito.  
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